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BOX DE FACTOS

A democracia não se esgota em eleições periódicas; a

própria medição internacional distingue dimensões

eleitorais, liberais, participativas, deliberativas e

igualitárias. 0

• 
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A OCDE liga a erosão da confiança pública a

problemas de accountability, transparência,

eficiência e integridade das instituições. 1

O relatório europeu sobre o Estado de direito em

Portugal continua a apontar desafios na prevenção da

corrupção e no funcionamento da justiça. 2

No CPI 2025, Portugal surge com 56 pontos e em

46.º lugar entre 182 países e territórios. 3

Relatórios internacionais continuam a alertar para

autocratização, polarização e erosão da substância

democrática, mesmo quando os rituais eleitorais

subsistem. 4

Portugal Convive Mal com

a Verdade 

A democracia não começa nem acaba no voto. Começa

a falhar quando um povo prefere narrativas que

aliviam à verdade que obriga, e quando os governos

trocam a construção do futuro pela administração da

passividade. 

• 

• 

• 

• 
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Portugal convive mal com a verdade. Não apenas os políticos

— também o povo, muitas vezes. Prefere-se a narrativa que

consola  à  realidade  que  obriga.  O  paliativo  à  reforma.  A

promessa  à  transformação.  A  explicação  sentimental  à

análise objectiva. E este traço cultural tem um custo político

profundo: alimenta uma democracia de baixa exigência, onde

a forma se mantém, mas a substância vai emagrecendo. 

Durante  demasiado  tempo,  o  país  habituou-se  a  uma

pedagogia infantil da política: promessas nunca cumpridas,

discursos  de  ocasião,  reformas sempre anunciadas  e  quase

nunca  levadas  até  ao  osso,  e  uma  ideia  difusa  de  que  a

liberdade,  por  si  só,  resolveria  tudo.  Mas  a  liberdade  sem

instituições  eficazes,  sem  transparência,  sem  justiça

respeitada e sem cidadania exigente não produz democracia

madura. Produz apenas uma versão ritualizada dela. 

Votar não basta

Uma  das  grandes  ilusões  contemporâneas  é  reduzir  a

democracia ao acto eleitoral. Votar de quatro em quatro anos

é apenas o mecanismo mínimo. A própria V-Dem, uma das

maiores  bases  internacionais  sobre  democracia,  mede  o

fenómeno  em  várias  dimensões:  eleitoral,  liberal,

participativa,  deliberativa  e  igualitária.  Isto  significa  algo

simples: um país pode continuar a votar e, mesmo assim, ir

perdendo densidade democrática. 5 

É  por  isso  que  a  democracia  real  exige  muito  mais:

cidadãos informados, exigência cívica, fiscalização do poder,
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transparência  governativa,  justiça  funcional,  órgãos

reguladores eficazes e governos que não existam apenas para

gerir  o  presente,  mas  para  construir  futuro.  Quando  esses

elementos faltam, o voto continua, mas a vida democrática

vai ficando oca. 

Narrativas que aliviam, factos que assustam

Portugal  parece preferir  narrativas  que apaziguam a factos

que  ferem.  Os  factos  assustam  porque  obrigam  a  rever

crenças, a pedir contas, a abandonar ilusões e a aceitar que a

liberdade política, sem qualidade institucional, não basta. A

realidade  objectiva  perturba  porque  torna  impossível

continuar  a  fingir  que  o  país  avança  quando  apenas  se

arrasta com linguagem optimista. 

Esta aversão à verdade serve bem as elites políticas. Um

povo fatigado, mal informado ou culturalmente habituado ao

paliativo exige menos.  Tolera mais.  Confunde retórica com

obra.  E  demora  mais  tempo  a  perceber  que  o  essencial

continua por fazer: um Estado menos pesado e mais eficaz,

um  sistema  de  saúde  responsivo,  educação  para  o  século

XXI,  transparência  total,  justiça  digna  desse  nome,

fiscalização séria da economia e protecção efectiva dos mais

fracos contra os mais fortes. 

Instituições em desgaste

Os relatórios internacionais ajudam a perceber que isto não é

apenas intuição moral. A OCDE afirma de forma clara que a
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queda  de  confiança  nas  instituições  está  enraizada  em

dúvidas  sobre  accountability,  transparência,  eficiência  e

integridade.  Quando  os  cidadãos  deixam  de  sentir  que  o

sistema é justo, inteligível e capaz de responder, a confiança

pública erosiona-se. 6 

No  caso  português,  a  Comissão  Europeia  continua  a

apontar  fragilidades  relevantes  no  Estado  de  direito,

incluindo  matérias  de  prevenção  da  corrupção  e

funcionamento  da  justiça.  Isto  não  significa  colapso

institucional,  mas  mostra  que  o  país  continua  preso  a

problemas estruturais que corroem credibilidade e eficácia.

7 

Ao  mesmo  tempo,  a  Transparency  International  coloca

Portugal com 56 pontos no CPI 2025, em 46.º lugar. Não é a

fotografia de um Estado falhado, mas também está longe de

ser a imagem de um país plenamente saneado na sua ética

pública. 8 

Quando as elites menosprezam e o povo se

resigna

Uma democracia  começa  a  esvaziar-se  quando  as  elites  se

habituam a menosprezar o povo e  o povo se habitua a  ser

menosprezado. Quando os governos já não protegem os mais

fracos  contra  os  mais  fortes,  quando  a  justiça  perde

velocidade  e  autoridade,  quando  a  política  prefere  gerir

narrativas  a  reorganizar  o  país,  a  democracia  formal

continua a existir — mas vai-se tornando uma concha. 
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É  assim  que  o  futuro  de  um  país  se  consome  sem

estrondo. Não por golpe súbito, mas por esvaziamento lento.

A  V-Dem  vem  alertando  precisamente  para  isso:

autocratização,  polarização  e  degradação  democrática  não

exigem  necessariamente  o  desaparecimento  imediato  das

eleições; basta que o conteúdo do regime se deteriore sob a

superfície. 9 

A política infantil produz cidadania

infantilizada

Décadas de política infantil acabam por moldar também um

povo vulnerável à ilusão. Quando a linguagem dominante é a

da promessa fácil, da desculpa recorrente, da encenação do

progresso  e  da  fuga  sistemática  à  verdade,  a  cidadania

degrada-se. Em vez de exigir arquitectura institucional, passa

a  consumir  emocionalmente  a  política.  Em  vez  de  pedir

reformas  de  fundo,  reage  a  episódios.  Em  vez  de  medir

governos  pela  construção  do  futuro,  mede-os  pela

performance do instante. 

O  resultado  é  um  país  onde  quase  tudo  permanece

inacabado:  saúde  sem  robustez,  justiça  sem  velocidade,

transparência  sem  radicalidade,  educação  sem  verdadeira

adaptação  ao  século  XXI,  e  uma  economia  em  que  os

poderosos continuam demasiadas vezes mais protegidos do

que os vulneráveis. 
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Conclusão

Portugal  não  precisa  apenas  de  alternância.  Precisa  de

verdade.  Precisa  de  abandonar  a  cultura  do  paliativo,  da

narrativa  confortadora e  da ilusão de  que a  democracia  se

cumpre  apenas  com  o  voto  periódico.  Precisa  de  cidadãos

mais  exigentes,  governos  mais  transparentes,  justiça

respeitada e instituições capazes de servir o país em vez de

apenas o administrar. 

Quando  um  povo  se  habitua  a  ser  menosprezado  pelas

elites e os governos deixam de proteger os mais fracos contra

os  mais  fortes,  a  democracia  continua  formalmente  de  pé.

Mas  o  seu  conteúdo  moral,  social  e  histórico  começa  a

desaparecer. E, com ele, vai-se esvaziando também o futuro

do país. 
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—  Transparency  International,  Corruption

Perceptions Index 2025. 

—  Transparency  International,  Portugal  –  CPI

profile. 

— V-Dem, Relatório da Democracia 2025. 

Frase final para reflexão

A  democracia  não  morre  apenas  quando

deixa  de  haver  voto;  começa  a  morrer

quando deixa de haver verdade, exigência e

protecção  efectiva  dos  cidadãos  perante  o

poder. 

Francisco Gonçalves

Porque um povo que odeia os factos acaba quase sempre por
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eleger as ilusões que o condenam. 

Fragmentos do Caos, onde a verdade entra sem

pedir desculpa..

Nota editorial

Um povo que não consegue suportar a verdade e odeia

os factos torna-se presa fácil de narrativas confortáveis,

promessas ocas e ilusões políticas que apenas adiam o

confronto com a realidade. E, quando isso acontece, a

democracia  começa  a  perder  a  sua  substância  muito

antes de perder os seus rituais. 

Os  factos  incomodam  porque  impõem

responsabilidade,  desmontam  desculpas  e  obrigam  a

rever crenças cómodas. A verdade, por seu lado, exige

maturidade  cívica,  coragem  moral  e  disposição  para

aceitar que um país não se transforma com paliativos

emocionais, mas com lucidez, exigência e vontade real

de reforma. 

Um  povo  que  foge  da  verdade  pode  continuar  a

votar,  a  comentar  e  a  indignar-se.  Mas,  sem  respeito

pelos  factos,  acabará  quase  sempre  por  escolher  o

consolo  da  ilusão  em  vez  da  dureza  necessária  da

mudança. 
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- Francisco Gonçalves 
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